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VINTE E CINCO ANOS DE CITOGENÉTICA DOS TRIATOMINAE

Giorgio Schreiber et Alli. (*) (**)

É apresentado cronologicamente o ciclo de pesquisas áe citogenética sobre 
os “barbeiros” no Departamento de Biologia Geral do ICB-UFMG desde 1948 até 
hoje. Foram, estudados o  cariótipo e os cromossomos sexuais, os fenômenos de 
heteropicnose de autossomos e sua significação evolutiva, os fenômenos da sín­
tese do DtNA ao longo do túbulo testicular, e a variabilidade da morfologia 
destes túbulos como caráter sistemático. JJma parte das pssquisas foi dedi­
cada ao estudo dos mecanismos citogenéticos da esterilidade dos híbridos in- 
ter específicos.

Em 1948, Schreiber & Pellegrino (6) 
iniciaram, no antigo Instituto de Bnlogia 
da Faculdade de Filosofia, as pesquisas ci- 
togenéticas sobre os “barbeiros”, Trlato- 
minae, Hemiptera Heteroptera), ccm o es­
tudo do cariótipo das seguintes espécies: 
Triatoma infestans, T. sórdida, T. macula- 
ta, T. vitticeps, T. brasiliensis, T. rubro- 
varia, T. dimidiata, T . pallidipennis, Pans- 
trongylus megistus, Rhodnius prolixus e 
Psammolestes coreodes. O trabalho foi 
apresentado no 8.° Congresso Internacio­
nal de Genética em Estocolmo.

Neste trabalho são indicados o número 
de cromossomos (autossomos) e dos cro­
mossomos sexuais e são assinalados os 
fenômenos da heteropicnose de alguns au­
tossomos no Triatoma infestans.

Em 1950 Scheiber & Pellegrino (7) an a­
lisaram  o fenômeno da heteropicnose dos 
autossomosos T. infestans e alguns fenô­

menos análogos menos evidentes em T. 
platensis e T. sórdida, T. brasiliensis e T. 
nitida. Neste estudo resultou evidente o 
fato de que três autossomos em T. infes­
tans, de tam anho maior do que os demais, 
aparecem nitidam ente nucleinizados e li­
gados ao grupo de X e Y na fase inicial 
da diacinese logo depois do longo estádio 
chamado de “confused stage” . Este fenô­
meno conhecido em pouquíssimos outros 
casos de meiose, indica que estes três cro­
mossomos têm um ciclo de duplicação pre­
coce em relação aos demais cromossomos 
desta espécie e neste comportamento se 
assemelham aos cromossomos sexuais com 
os quais aparecem ligados por delgados fi­
lamentos. Pelo estudo de híbridos obtidos 
pelo Dr. E. Dias e gentilmente cedidos, 
entre T. infestas e T. rubrovaria, consta­
ta-se um a falta de paream ento entre os 
homólogos das duas espécies, devido ao es­
tado heteropicnótico das diades de infes-
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tans. Este fato foi pelos autores interpre­
tado como um mecanismo de isolamento 
reprodutivo ao nível da meiose e portanto 
de uma nova significação evolutiva.

Em 1951 Schreiber & Pellegrino (8) es­
tudaram  o efeito de injeções de colquicina 
em T. infestans sobre o processo esperma- 
togenético. Descrevem o bloqueio das di­
visões meióticas com a separação total ou 
parcial dos elementos constituintes, as te- 
trades. Um estudo citoquantitativo sobre 
os estádios normais da espermatogênese 
nesta espécie (gonios, espermatocitos I.°, 
espermaticitos II.° e espermatidios) indi­
cou os padrões cariométricos dos estádios 
respectivamente haploide, diploide e te tra - 
ploids. O estudo cariométrico dos esper­
matidios na fase imediatamente sucessiva 
à segunda divisão meiótica revelou, nos 
indivíduos tratados com a colquicina, va­
lores cariométricos deste estádio correspon­
dentes a relação 4:2:1. Este fato foi in ­
terpretado como um início de espermioge- 
nese nos meiocitos de vários estádios blo­
queados nas suas divisões. Este fenômeno 
foi reencontrado em híbridos interespecí- 
ficos, num a segunda fase destas pesquisas 
e será relatado adiante.

Em 1959, Espinola & Schreiber (2) des­
creveram um m utante da cor dos olhos em 
Panstrongylus megistus, analisando o com­
portam ento genético desta m utação em 
duas gerações sucessivas.

Depois deste ciclo de pesquisas, por 
razoes independentes da vontade dos auto­
res, o trabalho sobre os Triatominae foi 
mantido somente com a criação de várias 
espécies no Insetário do Departam ento e 
trabalho de rotina no ensino da citogené- 
tica para o qual este m aterial se presta 
excelentemente.

Em 1967 as pesquisas foram reativadas 
com novos elementos jovens no corpo de 
pesquisadores, e Schreiber foi convidado 
para integrar o “Grupo Científico sobre 
genética dos vetores e resistência aos in­
seticidas” da Organização Mundial de Saú­
de em Genebra. Neste grupo de trabalho 
Schreiber apresentou três Relatórios res­
pectivamente sobre “Gametogênese — Es­
permatogênese” (4), “Síntese do DNA na 
E=permatogênese dos Triatom inae” (9) e 
“Morfologia comparada dos túbulos esper- 
máticos como caráter sistemático dos Tria­
tominae” (10).

Nesta Reunião da O .M .S. foi organiza­
da a publicação do livro intitulado “Ge-

netics of Insects vectors of diseases” (Wri- 
gh t & Pal (16) no qual Schreiber, Carva­
lho & Espinola (11)), foram incumbidos de 
compilar o capítulo 14 sobre a “Genética 
de Triatoma e outras espécies de vetores”.

Em 1967, Penalva da Silva & Schreiber 
(3) publicaram o trabalho “in extenso” so­
bre a im portância taxonômica do número 
e tam anho relativos dos túbulos testiculares 
em 12 espécies de Triatom inae pertencen­
tes a 4 gêneros diferentes. Foi verificado 
que os gêneros têm características próprias, 
sendo que o gênero Panstrongylus tem 7 tú - 
bulcs aproximadamente iguais, os gêneros 
Rhodnius e Psammolestes têm 5 túbulos 
muito curtos e 2 longos, e o gênero Tria­
toma 3 túbulos curtos, 2 médios e 2 longos.

No me:mo ano Schreiber & cols (12) re­
lataram  as pesquisas feitas com técnica 
caricmétrica e autoradiográfica com tim i- 
dina tritiada, sobre a síntese do DNA du­
ran te o processo espermatogenético a par­
tir dos gonios até o espermatócito de l.a 
ordem. Foi constatado que a síntese do 
DNA se realiza somente nos espermatogô- 
nios em multiplicação e na 1  ̂ fase do es­
permatócito de 1  ̂ ordem. Sucessivamente 
este espermatócito sofre um ciclo de dupli­
cação do volume nuclear, sem ulterior sín­
tese de DNA (heterosíntese). Este fenô­
meno foi interpretado como um a fase fun­
cional do espermatocito provavelmente de 
preparação dos m ateriais ativos no proces­
so morfogenético da formação do esperma­
tozóide. Um fenômeno semelhante é conhe­
cido em algumas espécies de Drosofilas, nas 
quais o espermatocito de 1  ̂ ordem apre­
senta um só cromossomo em estado de 
“lam pbrush” ; sendo constatado ser este o 
cromossomo Y, provavelmente ativo nos 
processos espermiogenéticos.

Em 1970 Schreiber, Bogliolo & Pinho
(14) retom aram  o estudo do cariótipo dos 
Triatominae com nova metodologia. Foram 
estudadas as seguintes espécies: Triatoma 
infestans, T. vitticeps, T. platensis, T. 
pseudomaculata, Panstrongylus megistus, 
P. herreri, e Rhodnius prol.xus. Destas 
espécies foram estudados três aspectos ci- 
togenéticos relacionados, ou seja:

1) descrição e representação fotográfica 
dos autossomos e dos cromossomos sexuais, 
(cariotipo),

2) determinação do conteúdo em DNA 
por núcleo nos gônios premeióticos,
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3) determinação do volume nuclear des­
te estádio,

4) novas observações sobre o fenômeno 
da heteropicnose dos autossomos em T. 
infestans.

Este trabalho, para algumas espécies 
completa o trabalho inicial de Schreiber & 
Pellegrino (6) que foi somente apresentado 
num congresso internacional sem documen­
tação gráfica.

O estudo do conteúdo em DNA, que faz 
parte de um outro ciclo de pesquisas des­
te Departam ento (5-13), revelou que as es­
pécies estudadas podem ser recolhidas em 
três grupos distintos, sendo as diferenças 
estatisticam ente significativas. Assim, o 
Rhodnius apresenta 5 unidades convencio­
nais de DNA, o grupo constituído pelo Tria­
toma pseudomaculata, T. platensis e Pans­
trongylus, tem valores de DNA na faixa en­
tre 11 e 13 unidades, e o grupo constituído 
pelo Triatoma infestans e T. vitticeps per­
tencem à  faixa de 15 a 17 unidades de 
DNA. Outras espécies de “barbeiros” brasi­
leiros bem como de “barbeiros” california- 
nos estão sendo estudados e serão publica­
dos em futuro. Pela comparação com o es­
tudo citofotométrico do DNA nos Hemipte- 
ros, paralelam ente ao do cariótipo, feito 
pelo casal Schrader, ficou demonstrado que 
nestes animais, apesar de ter o mesmo nú­
mero de cromossomos (nos nossos casos 
com a exceção do P. megistus) os valores 
de DNA podem variar significativamente, 
alcançando entre certas espécies valores de 
duplicação. A comparação com o tam anho 
dos cromossomos sugere que este fenômeno 
possa ser devido a fenômenos de polinemia 
ou de existência de DNA repetitivo carac­
terístico em cada espécie.

Os volumes nucleares dos mesmos está­
dios estudados citofotometricamente para 
o conteúdo em DNA, mostram uma boa 
correlação positiva entre estes dois parâ­
metros citométricos.

Bogliolo & Schreiber (1) constataram  
neste ciclo de pesquisa que nos animais 
examinados (de procedência desconhecida) 
pode haver um a certa variabilidade no fe­
nômeno da heteropicnose dos autossomios. 
Assim alguns animais apresentam  os três 
autossomios característicos heteropicnóti- 
cos, ao passo que outros apresentam  so­
mente duas tetrades nesta condição. Deve 
de deixar em suspenso o julgamento deste

fato até que um a pesquisa mais detalhada 
sobre indivíduos de distribuição geográfica 
bem determ inada possa ser analisada.

Uma pesquisa mais generalizada sobre 
o teor em DNA por núcleo na série filoge- 
nética animal (5) incluiu os Triatominae 
neste quadro depois de ter calculado o va­
lor absoluto em DNA em picogramas, obtido 
pela comparação no mesmo banho de 
Fuelgen de células diploides de espécies nas 
quais o conteúdo em DNA foi previamente 
deterrrrnado por determinações químicas. 
A posição dos Triatominae neste quadro se 
coloca perfeitamente entre o grupo de ou­
tros insetos determinados por outros au­
tores.

Em 1972-73 uns hibridos entre T. in­
festans e T . pseudomaculata foram obti­
dos no Centro de Estudos “René Rachou” 
do INERu em Belo Horizonte e analisados 
citogeneticamente no Departamento de Bio­
logia Geral da UFMG por Schreiber & cols.
(15). A esterilidade dos machos T1 foi ve­
rificada pela ausência total ou parcial do 
paream ento dos homólogos e o conseqüen­
te bloqueio de pelo menos parte das divi­
sões meióticas. Foram encontrados esper- 
matídios gigantes no estádio inicial da es- 
permiogênese bem como espermatozói­
des gigantes anômalos. Uma pesquisa cito- 
m étrica sobre os espermatidios revelou a 
existência de valores polimodais nos histo- 
gramas e coincidentes com os valores 4:2:1 
da série dos meiocitos normais.

Este fato foi interpretado, analogamen­
te a quanto foi visto nas pesquisas de 
Schreiber & Pellegrino (8) na  colquicini- 
zação, como devido a um desvio dos meioci­
tos bloqueados, para o processo espermio- 
genético. que assim se revela como to tal­
mente independente dos fenômenos cro- 
mossômicos dos meios.

Em 1973 a Dra. Alina P. Szumlewicz, 
pediu ao nosso Departamento a colabora­
ção para o estudo citogenético dos hibridos 
obtidos no Laboratório de Biologia e Contro­
le de Insetos do INERu — Fiocruz do Rio 
de Janeiro, entre as espécies de Triatoma 
pseudomaculata e T . sórdida, das quais ob­
teve por retrocruzamento das fêmeas até 
a 3.a geração. O trabalho, ainda na fase 
inicial, parece indicar fenômenos análogos 
aos observados em outros hibridos (15) no 
mecanismo da esterilidade dos machos. Pos­
teriormente serão estudados os fenômenos 
citogenéticos na ovogênese.
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Numa visita ao Departam ento feita 
pelo Dr. Ryckman, ilustre entomologista 
e geneticista da Universidade de Loma Lin­
da, na Califórnia, foi estabelecida um a co­
laboração com o nosso Departam ento para 
o estudo citogenético dos “barbeiros” cali- 
fornianos, que constituem um grupo sis­
temático bastante confuso (“Grupo Pro- 
tac ta”) .

Este estudo, ainda em andamento, cons­
titu i parte da Tese de Mestrado em cito­
genética na Universidade de São Paulo, de 
uma das colaboradoras (Arlita C. de Pi­
nho) e os resultados obtidos somente po­
derão ser publicados após a defesa da Tese.
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SUMMARY

This paper deáls w lth the cycle of cytogenetical researches on the 
Triatominae (“Kissing bugs”) since 1948. I t  has been described the caryotypes 
and the problems of the multiple sex chromosomes, the existence in some 
species of the heteropycnosis of some autosomes and considered its signifi- 
cance in isolating mechanism in evolution. The chronology of the synthesis of 
DNA along the stages in the testicular tubes has been analyzed by autoradio- 
graphy and cytometry. The significance of the differences in the number and 
relative sizes of the testicular tubules has been analyzed as taxonomic character.

Part of these researches has been dedicated to the cytogenetic study of 
the male sterility of the interspecific hybrids.
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